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CAPÍTULO 1


			Chácara feita por mim, minha mãe e meu marido com muito carinho e amor. Um lugar de paz, com bons fluídos e alegria. Eu adorava ir à chácara com as minhas ajudantes para arrumá-la para as festas, pois alugávamos para eventos. No dia 12 de dezembro houve uma confraternização e eu estava muito feliz. Era uma segunda-feira de manhã e eu levei a mamãe ao médico. Voltamos na hora do almoço, eu estava aborrecida com ela, pois no médico, na sala de espera, ela disse que eu só queria saber da chácara.


			Naquela segunda-feira fazia frio, almocei e fui trabalhar na minha imobiliária até as 16h. Eu estava muito ansiosa para ir à chácara. Quando cheguei lá, estavam todos felizes, reunidos no salão. Fiquei em uma sala reservada até acabar a confraternização. Quando todos foram embora, saí da chácara, peguei meu carro que estava estacionado na rua, coloquei-o dentro da chácara e tranquei o portão. Eu e as monitoras começamos a limpá-la. Eu estava na cozinha limpando a pia quando, de repente, uma monitora falou:


			— Esses moços querem ver a chácara.


			Virei para olhar quem eram e vi um negro e outro moreno usando jaqueta. Na mesma hora eles tiraram os revólveres e apontaram para nós.


			Eu fiquei paralisada e urinei; parece que meu corpo se abriu molhando toda minha calça e bota. Eles mandaram as monitoras sentarem no sofá e as amordaçaram com fita adesiva. Colocaram em mim óculos escuros cobertos com fita adesiva e me levaram para o meu carro. Como eu gostaria que eles me amarrassem junto delas, levando somente o carro...


			Mandaram eu entrar no carro e gritavam comigo para dizer se tinha algum segredo nele, eu respondi que não. O moço negro sentou no banco do motorista, eu no banco do passageiro e outro moço no banco de trás, apontando o revólver na minha cabeça.


			O moço moreno antes de entrar no carro, abriu o portão da chácara e eu pedi a Deus que o bar da frente estivesse aberto, mas quando o carro saiu da chácara, não tinha ninguém na rua.


			O carro subiu a rua em alta velocidade, virou à direita e descemos a rua de casa, eu estava de óculos tampados, mas eu enxergava olhando por baixo. 


			Passei na frente de casa, pois reconheci a calçada e pensei:


			— Pobre mamãe, mal sabe ela o que vai passar. 


			Passamos também na frente do comércio do meu marido. Eu o vi na porta junto dos seguranças. Não resisti e levantei os braços. Os moços gritaram comigo.


			O moço moreno disse que eu havia me mexido porque passamos em frente ao comércio do meu marido. O moço negro me xingou e eu desesperada disse a eles:


			— Podem me matar... se eu morrer vou junto com o meu pai.


			Eles subiram a rua do viaduto, o trânsito estava parado e eles nervosos. O moço moreno disse ao motorista:


			— Se a polícia vir uma loira num carro com um negro, vai parar a gente.


			O moço negro mais nervoso ficava. 


			Tinha outro carro junto, pois eles fizeram sinal. Eu vi por debaixo dos óculos.


			Passamos na frente do cemitério que meu pai estava enterrado, rezei e pedi proteção a ele e depois não olhei mais nada. O carro corria muito...


			— Chegou! – disse um deles.


			Pararam o carro, saíram, abriram a porta para eu sair, pegaram-me pelo braço e me levaram para dentro da casa. Nesse instante, eu os vi saírem com meu carro. 


			Estavam me esperando vários homens, todos com capuz. Eu fiquei com muito medo e disse para eles:


			— Por favor, deixem-me ir embora. Eu estou toda molhada.


			Eles responderam que eu não podia ir embora, pois tinha sido sequestrada por eles e que queriam um milhão de reais de resgate. E sobre estar molhada, era normal, visto que eu havia passado por um trauma e que acontecia isso mesmo. Queriam que eu tomasse banho, mas eu recusei, encolhi-me toda em um sofá.


			Um homem entrou e disse que tinha entrado em contato com o meu marido e que ele no início não tinha acreditado no sequestro, depois pediu para não fazer mal nenhum a mim. Todos os homens continuaram lá, queriam conversar e fizeram eu ficar de pé, mas parece que eu paralisei. Um deles falou:


			— Não entre em êxtase que eu te arrebento.


			Um outro disse:


			— Se não fizer o que mandamos, iremos te aplicar uma seringa de sangue de doente de Aids em estado terminal. 


			Eles pegaram o rádio do carro e a máquina fotográfica que estava dentro da bolsa. Perguntaram se eu tomava algum remédio, eu falei o nome e eles foram comprar.


			Fiquei em uma sala com o vitrô fechado, com a cortina bordô fechada e presa na parede com fita adesiva. Embaixo dele um sofá de três lugares; ao lado do sofá, um altar de umbanda. No meio da sala, um guarda-roupa de costa para o sofá e do outro lado uma cama de casal, uma mesa de cabeceira e, na frente da cama, uma televisão.


			A televisão estava no canto da sala de maneira que os sequestradores assistiam da cama em que ficavam e eu também assistia do sofá. Ela ficava ligada direto, dia e noite.


			Eu não podia sair do sofá, quando eu sentava e mexia a cortina, eles viam pelo reflexo da televisão e gritavam comigo.


			Quando eu não aguentava mais ficar deitada ou sentada, pedia para ir ao banheiro. O vitrô estava amarrado e eles ficavam esperando na porta com a arma, se eu demorasse um pouco mais, eles gritavam para sair logo.


			Chorei a noite toda e na casa tinha um cachorro que uivava muito.


			No dia seguinte do sequestro, um dos sequestradores trouxe comida para mim. Arroz, feijão, filé de pescada com molho e salada. Eu comi só um pouco, pois estava sem fome alguma, só chorava.


			À tarde, vários homens se reuniram lá e falavam tudo o que a gente tinha e em pedir um milhão em resgate.


			O chefe deles chegou e falou para mim:


			— Você disse que não se importa se morrer? Pegue a fita adesiva! – disse para o moço que ficava comigo. Ele pegou. – Amarre as mãos dela.


			O moço começou a amarrar devagar. O chefe pegou a fita da mão dele e amarrou com muita força e raiva dizendo que ia me mostrar como era morrer.


			As minhas mãos foram inchando e parecia que iam estourar.


			Ele mandou o moço pegar a faca de cortar pão, para cortar a minha garganta. Eu pedi a ele que não fizesse isso, pois não queria morrer, que queria voltar para casa.


			Graças a Deus ele não fez mais nada e foi embora. Antes, disse para eu não sair do sofá e que na casa tinha câmera me vigiando. O moço moreno pegou logo a faca e soltou a minha mão.


			De madrugada, eles dormiam, eu levantei do sofá devagar, fui andando até chegar à porta da sala que tinha um buraco no vidro, pensei em fugir, mas não deu, voltei para o sofá. Vi uma caixinha na parede e pensei que fosse a câmera como o chefe tinha dito. Deu-me muito medo e desespero. Só pedia a Deus para me ajudar.


			Na manhã seguinte, voltou o chefe deles com capuz dizendo para eu falar o que tinha no meu quarto, para telefonar para o meu marido e provar que eu tinha sido mesmo sequestrada.


			Eu disse que em frente a nossa cama havia um porta-retratos nosso fantasiados.


			Neste dia, ele trouxe um quilo de filé de frango cru, quando ele foi embora, eu pedi ao moço moreno para fritar o frango, pois estava com muita fome. Ele deixou, mas ficou me vigiando com o revólver na mão encostado no móvel da cozinha.


			Eu temperei os filés, fiquei um pouco enjoada porque na pia havia cocô de rato. Lavei a pia e todos os pratos sujos que estavam lá. Fritei os bifes e pedi para ele comprar pão para comer com o bife, o moço mais claro foi.


			Fiz lanche para eles e para mim. Voltei para o sofá da sala e comi. 
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